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Marcial Liv. i». Kpist. 53.

Guardarei nesta Folha as regias bcas ,
Que he dos vicios íallar , não das pessoa»

fanitas panitaium , etomnia va-
nita,$*

Se o sábio Rei Salomão n'aquehes
dourados tempos , a pezar de tantas

grandezas, a pezar de tantos prazeres ,
a pezar de tanta gloria , em que vivia
engolfado , achou por fim , que tudo
não era mais , do que vaidade , e aflic-

ção d^spirilo j o que diria , se vivesse
hoje no século do industrialismo , e cias
luzes? O que diria , se visse que a vai-
dade he como o elemento, em que an-
da boiando a actual descendência d'A-
dão? Sempre forão os homens mais, ou
menos captivos da vaidade ; porem de-

pois que apparecerão as doutrinas sen-
sualistas, depois que se generalisou a

propaganda egoista, a vaidade tornou-
se o idolo de quasi todos os corações, e
a moderação , a Riodeslia , a humilda-
de forão baptizadas em baixeza, em de-

gradaçâo , e vilania. Ninguém conhe-
ce a própria fraqueza , ninguém reílec-
te na caducidade das cousas humanas, e
todos só nos fartamos de v.iidades.

Quem há hi, que se concidere igual,

quanto mais inferior a qual quer outro ?

Quem hà , que em suas mais pequenas
acções nâo toque muito de vaidoso, e

presumido ? Parece, que a pobreza ex-
treina deve de quebrar em grande par-
te esses brios irritaveia do amor próprio:
mas não he assim. Vede huma pobre
mendiga , esfarrapada , e despresivel ;

perguntai lhe o seu nome; e ella vos
dirá , que se chama Dona Fulana de
lal, e de tal, e favor vos fará , se vos
não massar a paciência com a stfarvore

genealogica para demonstrar-vos, que
descende em linha recta d'algum Du-

que, oupelomenes d'hum Marquez,

Qual be no nosso Brazil a mulher, que
não se julga com direilo ao tractamento
de Dona ? Em outras Eras havia muita
senhora Anica, senhora Sussú, Sinha-
vana , senhora Maricás , &c» &c. Hoje
he bem rara a que tollera o ser assim
denominada ; e nâo vemos, se não D.
Anna , D. Ursula , Donas Macios , D.

Quilerias , tudo Dona , tudo distincla,
tudo nobre. Evenhãocá certos mel-

que trefes dizer-me, que o Brazil tem
todas as proporções para ser já Repubü-
cano! Se há paiz Aristocrata, lie o nos.

i



ao Brazil 5 o contemos, que assim o sc-
lá, em quauto ueilc existir a inco.nen-
suravel desigualdade de comliçõ -s , que
de força se estabelece em hum po. c. un-
de desgraçadamente existe o fatal ele-
menlo dá escravaria, Peguem indislin*
ctamenle em qual quer desses nossos Ca»

vivem cheia-
nobro

toes republiquei pos.•mstido contra titul.
tí distiucgoes uononuca. ; (.içSd-cj jui'-:
ahi de qual quer irmandade, ou Siudi-
cod. Ordem 3. ' de fi, hVancisco • e
veião , que orgulho , que vaidade, que
fiUueia ! Vc.ào como sr tnr. fu esse pe-rucinho, como «tira a em per ligada
gainbi-a, cora que recacho vai erôpti*
niiaudo a dourada vaia n>> coice da ls-
mandado ! Mn'vt cheio de si nâo se ap-
presentava o Principe de Meterftiíí no
«ho Congresso de Laibac. Oia se so»
mostãolofos, tio palarraiots, taochei-
os de vcudades, paia que iallarmos em
-Republicas no Brazil? Quem podei ia
sofrer a impofia do nosso Presidente rc-
publiqueiro , ou do nosso Dictador ?
Deos nos preserve de taes debuxos.

Na ciasse dos que se ded.cãoás Lelras
a vaidade requinta , c chega ao ultimo
grau no alambique do amor próprio. A-
inda mal poa.os o pé nos uwibrees do
vastíssimo templo da Lilteratma, e jános julgamos mais eruditos , que Cice-
ro, que Aristóteles, ou que Ângelo Po-lieiano. Mai saliimosdss Mantiihas pre-Jernmares-, e já nos apregoamos hunssábios era todas as disciplinas, já a-
preciamos os Auetores , já desprezamos
estes-, eendeosamos aquelles, já con-
«lideramos a nossa rasão , que apenas
desabroxa, o non plus ultra das lasõesíumumas. Se me dedico aos estudos O-monos, olbocorade-prezo, para Io,das as mais Faculdades, que iâll di,.zern respeito á Elloquencia. Se me ma-tTJCQlonas Sciemias Jurídicas, estoufirmo m. p:e..umpçâo de que quem vh>

pogsuehum pergaminho Acadêmico
aa» pode aaber ctfaaa que preste, afo
pode mm ser guarda-pi/rlão da Repu.

) ^

bhca deis Letras; e esta desgraçada vai-
da ie he parte paro que julgando-me des-
de logo lium sábio , e íiomemde grande-miporl unia , nfio me cance con) os es-
tudo, , e torne-me hum paroleiio, que-r< ndo fallar em ludo sem nada saher.

ISâo lia enlre uòs estudo, ou condi-
cão , em que se não manifeste grande«•munia de vaidade. O Padre , qae de«* e »er hum espelho de modéstia, ed'hu.
n íid-.nh Chi islã, lambem gaita seus fu-
tiios de presumido, ora de sábio, o: a de
rico , oia de nobre , e talu-;*, nao seja
Jiii-oeuconlrar.se hum Franciseanu f
que apezar d'ãmortalhadóem vida, pas.seie lodo dengue, e adamado , e quei-ra iuculcar-se hum Cupidinho de burel,
cousa , que em verdade chega ao supra
svmmurn do ridículo.

^ A n 11 gamen t e os n ossos iíiai ores tira-vão dos próprios actos (.'eligiosos grandemotivo de vaidsde , pondo v. g. no ca-ihalogo das suas pritnaxias o terem jáservido de Imperadores do Espirito San-cio, Que grandeza, que luxo .se ap-
presenlava nessas Festas ! Então não e-ra Imperador qual quer menino, comoamdahojese pratica ç o Imperador doitópirilo Sancto era hum baibadão,
muitas vezes casado, e carregado de fi-lhos q' Ke appresentava na Igreja de bai-xo do docel, ornado de cabeleira, de ca-
feadevedudo, com a coroa , e sceptroa dueita do espadar , e ali se acadeira.va aquelle figurão tão inchado , e cheiode si, como se se julgara hum Sylla im-
pondo a lei no meio do Capitólio , ouAtila entrando em triunfo pelas Cidadesüaltaha : mas no outro dia quem qui-
f^Pod.ia.r;verS.M.oí.doEspiri-to Sancto todoeuilambusado ao balcão
dasua taberna, vendendo toucinho , odeitando de beber aos freguês. $iatrarmt gloim tnundi: assim passâo us
gionaschue mundo, X

A vaidade, que aos homens accomel tea huns mais, a outros menos, parece«er a modéstia endêmica do Bello Sexo.JUffl verdade rara , ç rarissinia será a se.

%-'
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¥ %*"-*t$ 'nhora, que não padeça suas pvesunpçõ-

os de lorniosfi j o quaudo succtda , que
f o espalho , integerriuio j-uiz dessas can-

sas, lhe dê a final sentença de leia, sen-
troça, que nâo admitte apellação, nem
embargos de matéria luva, n menina
nt-de vista para outro pleito, esustenta .

quehe bem leita , engraçada , e garbo-
U, Nos gestos, nas maneiras, nos ira-
jes, era ludo a mòr parlo dai senhoras

pa^ão tributo a vaidade. A menina ,
que saltava , como huma corsa , que
brincava com as suas bonecas, e que
em todas as suas acç/Õea dava mostras do
deleixo-da innocencia, apenas vai io-
ca ndo dos dez para os oiue annos, ape-
nasse lhe vai engrossando o seio, ja
muda de pensamentos, já toma hum ur
reseivado , já gosta de ver, e de ser
vista , já \\ví assomâo ás laces as rosas do

pudor, se lhe dão gabos de formosa.
Ko andar, no vestir, no lallar , em to-
dos os seus modos reçuiua a piesurnpção
c a vaidade ; ora anebila o narizinho ,
ora dardeja olhadellas de desdém , ora

rehôíeia-se com tal denguice , que bem
deixa rever o desejo, que já a domina,
tle agradar , e seduzir.

Certas senhoras ( reparem bem que
não digo todas ) ate das próprias moles-
lias sabem tirai1 motivos para vaidade.

Jf llá Senhora , que continuamente se
queixado estômago , e de dor de cabe-

ça, sem padecer cousa alguma , so para
que se diga , que he mui delicada, e so-

bremodo sensível. A respeito destas he,
que o faceto Bailean dizia.

T'aceommoâes-tu mieux de ces
douces Ménades ,, ,
Qui, dansleuns vaias chagris,

****"" sans mal toujurs fnula des „
, Sefoni des móis e/tlieres sur un

Ul effronlé
Trailer d'une visible etparfait san-

té ? 5,
Dás-te accaso melhor e o essás deu*

gosas ,
Que sem ter mal algum sempre quei-

sosas,

C irâo«se de cam.t, e a mhíde
Da sua perfeitíssima saúde (

Em verdade senhora há por esse
mundo de meu Deos, que :ò de vaid'0-
sa anda sempre tomando chás, charo-
pes de goma, urclntas, e altéas sem ou-
tra moléstia mais , do que huma vige-
rosa , c mui visível saúde, tudo para
que he diga , que aquella D. Meliflua he
mui delicada , e sobre modo sensivél,
de soi te que anda sempre docftliriha ,
principalmente du systema nervoso :
mas o inseparável espartilho está leste-
munhando o contrai io.

Finalmente somos pela mór parte
Iiuih ôdresde vaidade, ode tudo lira-
mo» motivo para ella, quando se bem
reíleclúsemos ni nossa própria fraque-
za , e na inconstância dos bens deste
mundo só encontraríamos rasòes de hu«
miliaçào , edesprezo $ por que ceita-
mente tudo em 1161 he transitório, ha
efêmero , ecaduco. O que hoje sevò
abundante , erico , emanha bem pôde
sei precipitado nos ahysmos da pobre-
zs. Quem ora se acha colocado uo Ias»
iigio das honras, e grandezas, faejl--
mente decahiiá d-lias , e em vez de
zumbaias , e adulaçu-ès terá de provar o
amargosocalix da indiíferença , quan-
do não do mais insolente desprezo. A.
senhora a pouco tão formosa, e ídolo de

pressurosos adoradores; por qualquer
enfermidade , ou pela n-au dtsapiedadsí
dos annos perde as graças, perde a bei-
leza , e quem era as delicias de tantos a-
maiites , he hoje objecto de compaixão,
ou d7eâcarneõ4 Assentemos pois todo o
nosso mérito na virtude; pus só esta
sobranceira aos golpes do tempo, e aos
caprichos da fortuna , zomba das vicia-
situcles das cousas terrenas, e como fi-
lha doCeoala-se até aos penetraes da
Eternidade, Sic transil gloria íéundi,
sola vir lus permanet. Assim se prega
a muita gente,..; mas creio, que es-
ias vertades a respeito do maior nume-
f.o entrãopr um ouvido ; esaem poi*

.'--"V^*i^f*íi.»'r-,'^5..'
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oulrem, desaparecem, cama ala. Missa Í13 ora do Cftído , que'^3soprada por hum canudo,., v ) 1 u -V

tem muita força ; o qual Pepe F?
•mvvmiM'wM<^umt«w%w)MM «C liUtTl (J lei DO d'UUtl1 hvhl.ulo •

como V. 8. não inginora , querdRIEDADE* furtou hum líosaro de oro da
s«a propia implicância , e foiCopia Mãe hum Requerimento a cer- vender ÜO rudíe, C já foi San-/o ,/mz c/« /^z pn/o /«/ma concilia- , , . J.

cão ; íM-m de W>o ad veriam com CnSl° > e fie,>la ° Ví6»*0 SSgra-
a própria orthografia sem cousa, que do das Micct. Elle dis , queduvida faça. n5c paga ({ne n~0 ^^ . 

^
q.. r.,',- t • i i^ i ^ , que he valentão, e tem man-br. Capitão lum da Pas das Guarda ,{• „ mn, ~ ' 7 7Naciond. ?,lnSa ' mas nao se àlemba que

já levou 6ora supapo do inpustor
Diz o supilicanle, fio legiti- (*e q«arterão , o filho da tere-

mo de suamâi Brazia Maria dos za » a cuja mora Ra -Boa-visía ;
Prazeres da rua do canto , que (íüe n°s temos íeses > e elie não
vende tripas, e não he da con- *ia('e ficar-se se rindo com as
ta de ninguém, qJ cada qua ve- minhüs 8 pataca , que a consti-
ve como pode sem furtar ao seu luca EI*anda pagar no codio dos
próximo, nem tirar o aèio, se- jurado de S, Magestade , a fo-
gundo diz a iscritura do Evam- ra i'0üâ cavallos , que dizem
jeio, que o Sargento Pepe vur~ ( ^tm me perdei } que elle foi
gu o piza sebo me he devedor f|;!em fartou no cercado do Sr,
e me está-me devendo a confia engenho de . . . que estava
de 8 pataca menos hum vintém Pitando de seu , o qual supli-
de resto d'hum cravinoti que cante S8 chama Berto de Santa
eujo referido sujeito me com- Anna 5 e por tanto
p rou-me íiado na feira de San-

.to Anlão , e por ciná que eu li p- a V S. por vida de sua
*>o r/ej huma viola já uzada que mule ci»e Deos haga e emse tocou no cazamento da afia- nome d° emparadó qoe</*doSnr. Padre João, que ostá no Bio nas corte **-as mas língua diz outra coisa me já este veacão a |,e-p/d-5 mas Deos não me chame senÇa do tribuna da ré-
por testemunha , que eu não consilacão.
quero cair na iscomunha da £ r m

iW'*i«™ ~^P. *». A * ÍW„, .838.
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re^iaâ boasJJunc servare modunt nostri novere iibetíi * Guardarei nesta Folha as . _3.„.. ......
Parcere. versonis , dicers de viliisj, g Que he doa vicios íailar , uão das pessoas

Marcial Liv. i». Kpist. 33. f
TTas.ii''iiarf-i^jTi!tj-',.:ti^í0iiiíS^£i

Panilas vanilatum , et omnia va-
, '¦ nilaSm

Se o sábio Rei Salomão n^aquelles
dourados ternpoa ^ apezar de tantas
grandt-zas , a pezar de tantos prazeres ,
a pez.etr da tanta gloria , em que vivia
engolfada , achou por fim , que tudo
não era mais , do que vaidade , e aflic-

.. ção d'espirito ,* o que diria , se* vivesse
hoje nó século do industrialismo , e das
luzes ? O que diria , se visse que a vai-
daue he como o elemento, em que an-

if da boiando a actual descendência d'A-
\" dão? Sempre forão os homens mais, ou

menos caplivoa da vaidade ; porem de*-
pois que appareeerão as doutrinas sen-
suaíistas , depois que se generalisou a
propaganda egoísta , a vaidade tornou-

I^P se o ídolo de quasi todos os corações , e
l' a moderação , a modéstia , a humilda-

de forão baptizadas t».i baixeza, em de-
gradação , e vilania. Ninguém cordie-
ce apropria fraqueza , rimgof»^ refiec-
t*1 níi caducidade das cousas humanas , p
.odo' só nos fartamos dè vãidades.

¦^uem há hi, que se ctViciderè igna
"íaclo mais inferior i qüa>puer outro ;

iia , que em suas ma.s pequ'aa:
e

Quem
acções nao toque muito de vaidoso
presumido? Parece, que a pobreza ex-
trei/ia. deve de quebrar etn grânde\pãf,-
te esses brios irritaveís do amor pro, 

-:z ;
mas r,'ão he assim, Vede 'uma pobre
mendiga t esfarrapada , e despresivel ,
perguntai lhe o seu nome; e ella vos
dirá , que se chama Duna Fulana da
tal , e de tal , e favor vos fará , se vol-
não massar a paciência com a sti'arvore
geneálogica para demonstrar-vos , que
descende em linha recta d'àlgum Du«
que, ou pêlo menos d,hum Marques.
Qual4)e no nosso Biazii a mulher, que
não se julga com direito ao tractamento
de Dona ? Era outras Eras havia muita
senhora A nica, senhora Sussú, Sinhá-
rana , senhora Maricás , &e. Cie. Hoje
he bem rara a que íoilera o ser assiu;.
denominada ; e ítão vemos, se nSo D,
Arma, D, Ursula 9 ljüwas Marias 

'. O.
Oiitlerias ? tudo Dona , tudo diaLin .-.^
ludo nobre, E venhão cá cercos mel
qoetrefes dizer-me , que o Uva*d. ^-v
todas as proporções para ser y
ca íio ! Se há naiz A*



(O /

io 3mí;>j e contemos, que assim o se-

_**, eu, .,-«£Dlo neíie existir a incomen-
suravcl desí^naldada de condi ~, s , que
de força se estabelece em Iram povo, <m~

de desgraçadamente ex>a'e o í..t.d e.-e-
men': > tl a esc ra va ria, Peg '¦ ¦ e tn i n d i - >'» -

desses no-.o- Ca*et aro ente em qual qu«
toes repabliqueiros , que vivem d.cia-
marido contra títulos, conlr. .mbrezas,
t distiucçôts hcnoriaco-¦, í ção o juiz
ahi ile qual quer Irmandade, ou Sindi-
coda Ordem 3. « de 5. Francisco; e
vejão , que o.guiúo ,#que vaidade , que
fílauciik! \ e ã> con_o*se enrnfa esse pe-
i-uzinho , como atira a empertigada

garabia, cora que recacho vai empu-
nhando a dourada vara n«> coiee da ir-
mandade í Mai? cheio de si nâo se ap-

presentava o Príncipe da Moteroi-k no
alto Congresso* de Laibse. Ora se so*
mos tao ÍSFos_ tão patarratSes, lanchei-
os de vaidades, para «P*6 íallarmos ern
Benubliras no BraziL? Quem poderia
soíier a impona do nosso Presidente re-

publiquei.v / ou do nosso Dietador ?
Deos ims preserve de taes debuxos.

NÍ classe des que se dedicão ás «Letras
a vaidade requinta , e chega ao ultimo

grau no alalabiqne do amor próprio, A-
inda mal pomos o pé nos umbraes do
xastissimo templo da Lilteratura, e já
•rios julgamos mais eruditos , que Cice-
|o, que Aristóteles, ou que Ângelo Po-
liciano. Mal sabimo. das Mantilhas pre-
lemin-ircs, e já nos apregoamos huns
sábios era Iodas as disciplinas , já a-

preeiamos os Auemres , já desprezamos
estes , e endeusamos aquelles , jà con-
ciderainos a nossa rasão , que apenas
desabroxa , o non plus ultra das iasões
humanas. Se me dedico aos estudos O-
ratoriòs , olho com de-prezo , para to-
das as mais Faculdades , que nSo di-
zem respeito á Ei lo quencia. Se me ma-
.riculo nas Scieucias jurídicas , esJou
lirme na pteiUinpçâo de que quem não

possue lium pergaminho Acadêmico,
- *' *od'*saher cousa que pre&te , não

nem cer gnar^a-portão da Repu-

blica das Letras; e esta desgraçada vai*
dade he parle para que juigar*io-me des-
de li.ií-g hu ia sábio , e homem de grande
impo. Um ia , nâo me rance coen âs es
iucio-i , «j torne-me num paroleho, que-
rendo falla-r estudo sem nada saber.

INão há entre nòs estado , ,cn comâi-
ção , era que ee nâo manifeste grande
somma de vaidade. O Padre , quede-
ve ser hnm espelho de modéstia, ed?hu-
rrildade Chrislã, também gasta seus fu-
mos de presumido, ora de sábio, oi a de
rico , o. a de nobre , e talvez© kSo seja

¦ raro enconlr%r-;.e hum Franciscano ,
que apezar d'amortalhado em vida, pas»
seie todo dengue, e adamado , e quei-
ra inculcar-ee hum Cupidinho de burel,
cousa , que em verdade chega ao supra
sumnmm do ridículo.

Antigamente os nossos maiores tira-
vão des próprios aclos Religiosos grande
motivo de vaidade , pondo v. g. no ca-
thalog* das 3uas primazias o terem, jí*
servido de Imperadores do Espirito S-m*
cio. Que grandeza, que luxo se. ap

presenlava nessas Festas 1 Enlão não i
ra Imperador qual quer menino, como
ainda hoje se pratica ; o Imperador do
EspiriU. Saneio era hum barbadão ,
muitas vezes cagado, e carregado de íi-
lhos, q' fe appresentava rua Igreja de bai-
so do docel. ornado de cabeleira, de ea,.*
saca de veludo, com a coroa , e sceptro
á direita do espaldar , e ali t>e acackr.ra-
va aquelle figurão tíTa inchado , fi cheio
de si' como se se julgara hum Sylla iu\-

pondo a I£i no meio do Capilolio , ou
Atila entrando em triunfo pelas Crrlad^j
da Itália s mas no outro dia quem qui-
zesse podia ir ver S M. o I. do Espiri-
to Saneio todo emlambusado ao balcão
da sua taberna , vendendo toucinho , é
deitando de beber aos freguezes. Su
transil gloria mundi: assim passão as

glorias de~te mundo,
A -made, que.aos homens accor\\ette

I huns mais, noutros menos , pa.^w
Jer a moléstia endêmica do Bello ^
fern verdade raia , e rarissima será *¦$ 
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nhoraji que não padeça suas prcsunpcõ-cs de fonudta 5 e quando succtda , queo espelho , integerrim > juiz dessas/cau-
As, Ine dè a final sentença de feia, sen-~*uça , que não admitte apeilacão, nem
embargos de meteria noja, « menina
pedi vista p^ira oulro pleito, e sustenta
3uehe bem jfeita , gugraçada , e.garho-
sa. INos gestos, nas maneiras, nos ira-
vs, em tudo a mor parte das senhoras
pagão tributo a vaidade. A menina
qtie saltava , como huma corsa , quebrincava e»m as suas bonecas, e qneem todas as suas acçqes dava mostras do
deleixoda innocencia, apenas vai to-
cando dos dez para os onze annos, ape-
nas se lhe vai engrossando o seio, jámuda de pensarnenlos,«}á toma hum ar
reservado , já gosta de ver, e de ser
Vista , já iheassomão ãs faces as rosas do
pudor , se llie dão gabos de formosa.
Mo andar, no vestir, no fallar, era to-
iosçsseus modos reçuma a presumpção/a -aidade : oraanebilu o uarizíiiúo¦*•'¦*. dardeja olhadellas de desdém, ora

i íboleia-se cota tal. denguice , que bem
deixa rever o desejo, que já a domina,
de agradar , e seduzir.

Certas senhoras ( reparem bem quenão digo todas ) até das próprias moles-r.as sabem t.rar.motivcs para cidade.Ha .Senuora , que ccntinuameule se
queixado estômago , e de d*r de cabe-
ça, ^mpadeeer cousa alguma , so para
que se diga, que ht^üi delicada, e so-
bremodo sensível, A respeito d^u,s he,
que o íaceio Boilean djzia.

.„ Taccommodes-tu mieux de cesdouces Ménades ,,
„ Qm , dqns leurs vains chagris.

sans mal toujurs malades „ 
'

; *> Sefwt des móis enlieres sur unUt effronlé
Traiter d'une visible et parfait san-te l „

Gurão-se de cama, e a miude
Ua sua perfeitíssima saúde '

teI
V' Me acca*o melhor c'o essas denJ»sag ,
- 'e sem íer mal algimi|empre quei-

Em verdade senhora há por esse-mund^4e meu Deos , qUP fó de vaido.sa anda sempre tomando chás, ch.ro-
pes de goma, urch.tas, e altéas sem ou-tra moléstia mais , do que huma vi-o-rosa, emui vis,vel saúde, tudo pSrãque se diga, que aquella D. Mehüua hemui delicada , e sobre modo sensirtl 

'
oe sorte qne anda sempre docntínha !
principalmente do salema nervos 

'
mas o inseparável espa. tilho e*tá*teste-munhando o contrario.

Finalmente somos pela rnór nar?ehuns odre.de vaidade, e de ludo 
'lha-

mos motivo para ella, q*,ando se bemretleclissemos ua nossa própria fraque-za, ena inconslancia dos bens destemundo só encontraríamos rasões de hu-miliaçâo, e desprezo 5 por que certa-menle tudo em nó/ he transitório, heetemero , £ caduco. O que hoíe se vèabundante, erico, amanhem pódsser precipitado nos ahysmosíla pobre-za. Qfjem ora se a cha colocado noV = --
tigio As honras, egrandagas, fa«l-mente deiíSbirá dellas , e c4ri vez dezumbaias , e adulaçõcs terá de provar oamargosoeali* da indifferenca, quan-do nao do mais iusolente desprezo. Asenhora a pouco tão formosa, eidoio de
preSsurosos adoradores; por qualquerenfermidade , ou pela mão desapiedada
dos annos perde as gracar* perde a bel-Jez* , e.quem era as delicias de tantos a-mvnjçs , he hoje objecto de compaixão,ou d escarneo. Assentemos pois todo onosso mérito na virtude; pois só eslasobranceira aos golpes do tempo, e aoacaprichas da f ,r;.u.ia , zomba das vieis-situdlesdas.cousa^ terrenas, o como fi-tha do Ceo ala-se até aos peneíraes daíileirnidade* Sic transit gloria rnun^'sola vir lus permanti. Assirn se pregaa muita gente. . . ; mas creio, âue ^tas vertades a respeito do maku - e«eo entrão por um olvido - e sas>m ^
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ou desapparecem
sopraria i or hum canudo» <. *,«

como a mz do e?'* Io * Ci
il Pe

^ VARIEDADE.
4

&op*7i /feZ-ác 7iwm foquerimento a cer-

L luz de Pa* P^a huma concilia-

*âo ; e r^i <fe ucr6o a<t verbum com

a própria orlhagrafia sem cousa, que
duvida faca. ,

issa na ora
tem muita força ¦ o qual
he li um diabo d'hum áeÃrcri
como V. S. não inginora , i

furtou linní
*e

Rosara de oro

#-

sua propia implicarão.* e Ipi
vender no ructfe , e p íoi ss

cristo , e behia o vinho sagra,-
do das Mlca. Elle dis , cpç

Bão paga que nâo quer ; p r

que hc valentão ,-^t*sm ma i-

Sr C.PÍ«ol«i«doft.. das G«or«/o ,Jinga , mas não se «fem&« q
${aciona

Diz o simüicanie , fio legíti-
mo <te sua ínãi Brazia Mana dos

Prazeres da rua do canto , que
vende tripas, e pão he da con-

ta 
"de ninguém, q cada^rm i^e~

t-ecomovvAesetn furtar ao seu

prrximo," nem tirar o/ze^se-
Lado diz a iscrilota d^kvfc»»-

/«o , q& o Sargento P*pe *«'-
<r?í o nua sebo me he devedor
e me está-me devendo a contia
-le 8 nataca menos hum vmtetn
de resto d'hum cravinod que o

caio referido sujeito me com-*

p vòü-me í&do na feira de ban-
to Antão , e por cind que eu /t

tiü Hei huma viola ja uzada que
se tocou no cazamento da afia-
da do Snr. Padre João , que
as mas língua diz outra coisa

piá ; mas Deos não me chame

iá levou &o/x supapo do *rc/>«s*
de quarterão i o filho da ter-
za , a cuja mo.ra na Boa-vista

que .nos temos leses , e elle m

hade ficar-se se rindo com í

mintas 8 pataca , cji.e a const
íuca manda pagar no coclio *

o »_ t: Mo/vflttaiifi . a K

i

i.irado de S. Magestade , a t.
Jra 

dons cavallos , que duei

( Deos me perdoi ) que elle 1

quem furtou no cercado co í>

d'ingeoho de...«que esta.

pastando de seu , o qual sum

caníe se chama Berti) de Sjfil
Anua *, e por l&tüo

P. s V. S. por vida de sua

mu/tf que l)eos haZay er;

nome do emppradó qv.t
está no Uio. nas corte xa-

me já esteveacão a pre-
sença dò tribuna da rs

corisilacão* }
M,Eis £*<por testemunha , que eu nâo t

""ení cair na »^^±LÍ10Í_ ^^

P.-rn zmbuco na Typ. de íl. P. de /fria,

*;

lojbt

/ f
_^_.


